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Uma Linha recarregada

 
 Como se materializa um espírito – uma perda?
  Como se pode compreender um objeto transformado subitamente num não-objeto, cuja 
fisicidade e atual identidade existe como consequência de uma desmaterialização levada a cabo, 
sendo o seu resultado involuntário, acidental – o que restou –? 
 A desmantelação da infraestrutura não foi inofensiva: não resultou na pura e simples 
evaporação desta, como uma ação anulada da história; também não foi uma reversão, que 
implicaria um regresso ao estado inicial, anterior à sua introdução na paisagem. Em vez disso, 
ficou imprimida no território uma marca, como se de restos mortais se tratasse. 
 O nada que restou é mais que isso: é a possibilidade de reconhecer ou adivinhar as 
múltiplas reações produzidas entre o comboio e o meio envolvente, numa série de pistas 
dispersas.
  As circunstâncias atuais da Linha dão lugar a especulações que remetem sempre para 
o que acontecia nestas paragens, ou que efeitos eram produzidos pelo comboio na paisagem – 
imagens, sons, cheiros. O elemento que mais concretamente permite supor o impacto que esta 
infraestrutura exercia neste meio é a linha nua que lá se desenha, como um eco que permanece. 
É a partir da reinterpretação deste rasto, de um fantasma que percorre o território, que nasce o 
projeto.
 A palavra projetar é uma das mais usadas na disciplina da arquitetura, e o significado que 
lhe é atribuído nesse âmbito advém quase sempre da palavra projeto: refere-se ao ato de pensar 
um objeto, de organizar os elementos que o constituem, com vista numa função e concretização 
efetiva. Existe no entanto uma outra posição que pode ser tomada relativamente à palavra 
projetar: esta noção pode ser pensada a partir da palavra projeção. 
 É natural ou inevitável que o arquiteto esteja consciente desta possibilidade, já que no seu 
trabalho a projeção está implícita, e é indispensável à progressão deste. A visualização de um 
conjunto de ideias – que organizadas constroem um objeto – projetam uma imagem. Este é um 
dado que, apesar de tido como garantido e evidente, merece especial atenção no que respeita a 
esta investigação. Neste sentido, o ensaio gráfico que se segue é mais uma projeção – de ideias, a 
simulação de uma realidade – que um projeto, no significado e condições que este 
frequentemente implica.
 
 Recarregar a Linha do Corgo significa injetá-la de força, presença e dinâmica; dar-lhe uma 
voz ou – neste caso –, um corpo; significa repensá-la, redesenhá-la, reanimá-la, recuperá-la, 
reativá-la, reclamá-la.
 As imagens apresentadas resultam de uma composição entre uma paisagem destroçada e 
os novos corpos introduzidos, que por sua vez não passam de destroços de uma memória 
reinterpretados e materializados; assumem-se como episódios de uma história cujo início e fim 
não existem.







































































«Así no sólo nuestro acceso a la experiencia de los lugares pasa necesariamente por 
los medios que nos los hacen accesibles, sino que esta mediación es la arquitectura 
misma. En otras palabras, lo que pretendo explicar es, no sólo la necesidad de la 
mediación, sino también la condición mediática, establecimiento de ficciones, que es 
propria de la arquitectura y del paisaje urbano.»2



2 SOLÀ-MORALES,  Ignasi de - Mediaciones en la arquitectura y en el paisaje urbano. In Territorios. Ed. Gustavo Gili. Barcelona, 2002 
ISBN 978-8425218644  p.111

1 https://linhaferroviariadocorgo.wordpress.com/fotos/fotos-de-1906-a-1990/






